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RESUMO 

 

 

O número decães (Canis familiaris) e gatos (Felis catus) tem crescido bastante 

e são considerados como os melhores animais de estimação, no entanto a 

presença desses animais domésticos sem os devidos cuidados sanitários pode 

acarretar um grande risco a saúde humana. As zoonoses, definidas como 

doenças ou infecções naturalmente transmissíveis entre os animais 

vertebrados e o homem. Devido a insuficiência e muitas das vezes deficiência 

de programas públicos a respeito desse tema, se faz necessário um 

levantamento de dados para o conhecimento de comoa população da cidade, 

assim como os profissionais de saúde reconhecem as zoonoses transmitidas 

por cães e/ou gatos. A pesquisa foi realizada em quatro Unidades Básicas de 

Saúde da Família com cerca de 40 famílias e profissionais de saúde 

(enfermeiros, técnicos de enfermagem e agentes de saúde) dessas unidades 

através de aplicação de questionários semiestruturados, em cidade do Sertão 

da Paraíba escolhidas em pontos equidistantes sendo áreas centrais e 

periféricas da cidade. Concluiu-se que tanto os profissionais de saúde quanto 

as famílias entrevistadas não sabiam o que eram zoonoses, e nem que 

doenças faziam parte desse contexto quando utilizado o termo técnico, e 

consequentemente mostrando o despreparo dos profissionais para orientar os 

usuários a cerca do assunto. 

 

Palavras-chave: zoonoses, sertão paraibano, UBS.  
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1. Introdução 
 
 Oscães (Canis familiaris) e gatos (Felis catus), são considerados como 

os melhores animais de estimação e provavelmente os mais numerosos em 

todo o mundo. No entanto a presença desses animais domésticos sem os 

devidos cuidados sanitários pode acarretar um grande risco a saúde humana, 

principalmente se estes animais forem criados sem cuidado ou abandonados 

nas ruas sem nenhum tipo de tratamento veterinário ou controle das suas 

doenças. 

 Apesar das inúmeras indicações de caráter social e médico a 

convivência íntima entre humanos e osanimais de estimação pode levar a 

transmissão de várias doenças, especialmente quando não são cercados de 

maiores cuidados. A exemplo da raiva, toxoplasmose, leishmaniose, calazar, 

larva migras cutânea, entre outras. 

 As zoonoses, definidas como doenças ou infecções naturalmente 

transmissíveis entre os animais vertebrados e o homem (SILVA, 2009), estão 

distribuídas por todo o globo em níveis de ocorrência variáveis de acordo com 

fatores ambientais de natureza físico-química-biológica e inclusive sócio-

econômico-culturais. A principal característica das Zoonoses é que elas estão 

situadas em uma encruzilhada entre a Medicina e a Medicina Veterinária. Sua 

complicação ecológica e epidemiológica na maioria dos casos justifica sua 

persistência pelos tempos. 

 A falta de informações dos proprietários acerca de zoonoses como o que 

são zoonoses, o modo de transmissão, prevenção, cuidados básicos, entre 

outros, causa um aumento ao risco à saúde pública em decorrência da 

convivência com estes animais sem essas informações básicas. Assim, há uma 

escassez de estudos que avaliem o grau de conhecimento das famílias que 

possuem animais domésticos, assim como os profissionais de saúde dos 

municípios sobre zoonoses, que possibilitem a avaliação da situação, para que 

medidas educativas sejam tomadas pelos setores administrativos competentes, 

visando sanar os problemas e deficiências para proteger a saúde dos animais e 

da população. 
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 Desta forma, objetivou-se nesse trabalho realizar um 

levantamentoacercado conhecimento da população edos profissionais de 

saúdesobre as zoonoses transmitidas por cães e/ou gatos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

3 
 

2. Revisão de Literatura 

 

2.1 Zoonoses 

 

 Admite-se que as zoonoses ocorram desde os tempos pré-históricos da 

humanidade, no entanto é no período neolítico, a partir de oito mil anos antes 

de Cristo, que as condições favoráveis para transmissão de agentes de 

doenças transmissíveis entre animais vertebrados e seres humanos, se 

ampliaram, pois, foi nesta ocasião que se iniciou estruturação da agricultura, a 

domesticação dos animais e o há o início da vida urbana organizada em 

aldeias (AVILA-PIRES, 1989). 

 As zoonoses representam ameaça crescente ao homem, com inúmeras 

causas, que variam conforme o país. A superpopulação, as guerras, as 

progressivas deteriorações da qualidade de vida de algumas populações, além 

do descaso com ações de saúde pública, levam à migração inúmeros 

indivíduos para os subúrbios das grandes cidades, com consequente descaso 

pelos cuidados de higiene e saúde pública. Reconhece-se que as cidades 

densamente povoadas fornecem um ambiente ideal para novos agentes(DIAS 

et al., 2012). 

 A despeito do significado etimológico da palavra zoonoses ser “doença 

animal” a definição estabelecida pelo comitê da OMS(Organização Mundial de 

Saúde) é muito mais abrangente: “Doenças ou infecções naturalmente 

transmissíveis entre animais vertebrados e seres humanos”.A dualidade 

doenças ou infecções foi introduzida para incluir as situações em que ocorrem 

infecções inaparentes, ou seja, animais vertebrados que se comportam como 

portadores, pois albergam e eliminam os agentes etiológicos das doenças 

transmissíveis, sem apresentar qualquer sinal clínico que indique alteração de 

saúde.Os termos naturalmente transmissíveis excluem da definição possíveis 

patologias que poderão ser transmitidas apenas em condições experimentais, 

em indivíduos submetidos a condições artificiais tais como imunossupressão ou 

diferentes formas de stress (SILVA, 2009). 

 Com o evidente processo de globalização e sabendo que as zoonoses 

não têm fronteiras,a integração entre estados é necessária para que ocorra um 

processo eficaz deinformação visando a uma sólida conscientização dos 
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profissionais envolvidos e, consequentemente,da sociedade.Segundo dados da 

OMS, 60% dos patógenos humanos sãozoonóticos, 75% das enfermidades 

emergentes humanas são de origem animal e 80%dos patógenos que 

poderiam ser usados em bioterrorismo também são de origem animal 

(BELLATO, 2009). 

 Estas enfermidades também são um obstáculo para o comércio 

internacional,e um dreno financeiro sério para os agricultores e, em geral, para 

a economia de uma comunidade ou país, o que pode ter amplas implicações 

para a saúde em uma sociedade (OPS, 2003). 

 

2.2 Zoonoses Parasitárias 

 

 De acordo com Farias et al. (1995) as taxas de parasitismo são mais 

elevadas em cães de rua, este fator está diretamente relacionado com a maior 

resistência às infecções. O hospedeiro é capaz de conviver com os parasitos, 

sem que estes lhes causem prejuízos sérios. Quanto maior a resistência 

adquirida pelo hospedeiro, maior a capacidade do cão de abrigar os parasitos 

em seu organismo, sem ser afetado significativamente. 

 Dentre as zoonoses parasitárias, a Larva MigransVisceral, devido à 

infecção pelas larvas do nematódeo de cãese gatos, Toxocara spp. é, 

provavelmente, a mais emergente.Outra zoonose de grande importância no 

mundo todo é a LarvaMigrans Cutânea, causada principalmente por 

larvasinfectantes de Ancylostoma braziliense, ancilostomatídeo de cães e 

gatos(GENNARI, 1999). 

 A infecção parasitária de pequenos animais, sempre foi motivo de 

preocupação tanto na prevenção, controle, profilaxia ou ao fato de poder 

predispor o animal a uma doença secundária, pois os parasitas exercem um 

papel importante como espoliadores de nutrientes, constituindo assim um dos 

principais fatores de atraso no desenvolvimento do animal (ANDRADE et 

al.,2008). 

 O hospedeiro é de vital importância para o parasita que vive através 

dele, pois a associação é de natureza nutritiva onde o parasita tira de seu 

hospedeiro tudo que necessita para a sua sobrevivência. O parasitismo pode 

ser externo ou interno, como é o caso dos helmintos, como o Ancylostoma 
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caninum. O metabolismo do parasita fica totalmente ligado ao metabolismo do 

hospedeiro, causando um alto grau de dependência metabólica 

(FORTES,2004). 

 

2.3 Médico Veterinário na Saúde Pública 

 

 O Programa de Saúde na Família (PSF) surgiu para modificar e 

reorientar o modelo assistencial de saúde baseado na medicina curativa 

centrada apenas na atuação do médico. Tendo como foco o atendimento 

preventivo, voltado para a orientação dos usuários que contam com uma 

equipe multiprofissional formado pelo médico, cirurgião dentista, auxiliar de 

consultório dentário ou técnico em higiene dental, enfermeiro, auxiliar de 

enfermagem ou técnico de enfermagem e agente comunitário de saúde, entre 

outros (BRASIL, 2006). 

 O termo saúde pública veterinária foi utilizado oficialmente pela primeira 

vez em 1946 (ROSEN, 1994) e compreende todos os esforços da comunidade 

que influenciam e são influenciados pela arte e ciência médica veterinária, 

aplicados à prevenção da doença, proteção da vida, e promoção do bem-estar 

e eficiência do ser humano. 

 Em 2008 foi criado pelo Ministério da Saúde o Núcleo de Apoio a Saúde 

na Família (NASF)mediante a Portaria nº 154/GM, de 24 de janeiro de 2008. 

Aumentando a área de atuação das equipes de saúde atuantes nos diversos 

programas do governo como o programa de Estratégia Saúde da Família (ESF) 

e Atenção Primária à Saúde (APS) (ANDRADE, 2012). 

Através da Portaria 2488 de 21 de outubro de 2011, após a publicação 

feita pela Comissão Nacional de Saúde Pública do Conselho Federal de 

Medicina Veterinária, a inserção do médico veterinário passou efetivamente a 

fazer parte do NASF. De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), 

ampliou-se o nível de abrangência dos programas de saúde já instituídos,assim 

esta inserção veio para somar forças. Desta forma, os outros profissionais de 

saúde, juntamente com o médico veterinário, buscam conhecer os cuidados 

que os indivíduos possuem quanto aos seus animais de estimação, bem como 

conscientizar a população quanto às zoonoses existentes e consequente 

manutenção da saúde de homens e animais (GUIMARÃES et al., 2010). 
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O médico veterinárioteve seu papel ampliado dentro do contexto da 

saúde da família, no qual passou a ser considerado como elemento chave no 

processo de planejamento da saúde coletiva onde antes era visto apenas como 

um profissional voltado exclusivamente para o atendimento a animais (COSTA, 

2011). 

Segundo Ramos (2008),o homem faz parte de um ecossistema onde 

vivem os animais e em constante relação com estes, sendo agente passivo e 

ativo, réu ou vítima, na transmissão de agravos e doenças. É neste ambiente 

em que o homem busca sua alimentação, cria animais, produz, transforma e 

consome alimentos, bens e serviços e onde está exposto a todo tipo de riscos 

à saúde decorrente, por diversas vezes da sua ação antrópica ou, da relação 

que tem com o meio em que vive. Tudo isto faz com que o papel do Médico 

Veterinário seja importante na sociedade e na ciência. 
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3 Material e Métodos  

 

 

3.1 Local da pesquisa 

 

A pesquisa foi realizada em quatro Unidades Básicas de Saúde da 

Família, em cidade do Sertão da Paraíba escolhidas em pontos equidistantes 

sendo áreas centrais e periféricas da cidade. 

 

3.2 Levantamentos de dados 

 

O levantamento sobre zoonoses parasitárias foi realizado através de 

aplicação de questionários semiestruturados àcerca de 40 (quarenta) famílias 

que possuem cães e/ou gatos da população do território das UnidadesBásicas 

de Saúde da Família e profissionais de saúde(enfermeiros, técnicos de 

enfermagem e agentes de saúde)das mesmas (anexos 1 e 2).  

 

3.3 Análise estatística 

Os dados foram tabulados em planilha Microsoft Excel para a exposição 

de resultados com a elaboração de gráficos e tabelas utilizou-se um modelo 

descritivo de abordagem. 
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4. Resultados e Discussão 

 

 Através das informações obtidas nos questionários aplicados verificou-

se que 32% dos entrevistados das UBS Centro eram do sexo masculino e 68% 

do sexo feminino, já das UBS Periferia 11,54% eram do sexo masculino e 

88,46% eram do sexo feminino (Figura 1).Isso colabora com os dados 

levantados por Couto et al. (2010), que mostra que estudos de avaliação de 

demanda e os inquéritos populacionais que têm apontado a baixa adesão da 

população masculina aos serviços de Atenção Básica de Saúde. 

 

 
Figura 1: Distribuição dos entrevistados por sexo (USBC, USBP e         

Profissionais de Saúde). 

 

Segundo Fonseca et al. (1999), que analisando a importância das 

variáveis sócio-econômicas na percepção do estado de saúde de indivíduos 

com vinte anos ou mais, como ocupação, renda mensal e anos de estudo, 

observou-se que a variável “anos de estudo” foi a segunda mais relevante, 

após a idade.Na pesquisa, sobre o grau de escolaridade dos entrevistados, os 

dados apontaram que nas UBSC 16% tinham o primeiro grau incompleto, 36% 

tinham o segundo grau completo, 8% tinham o segundo grau incompleto, 32% 

tinham o superior completo e 8% tinham o superior incompleto. Já nas UBSP 
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26,92% tinham o primeiro grau incompleto, 38,46% tinham o segundo grau 

completo, 7,69% tinham o segundo grau incompleto, 11, 54% tinham o superior 

completo, 3,85% tinham o superior incompleto e 11,54% tinham curso técnico 

de enfermagem (Figura 2). 

 
Figura 2: Distribuição do grau de escolaridade dos entrevistados (USBC, USBP e 

Profissionais de Saúde). 

 

As famílias entrevistadas responderam algumas perguntas referentes 

aos animais que possuíam e ao conhecimento sobre zoonoses, onde as 

famílias das UBSC 100% não sabiam o que eram zoonoses ou nunca ouviram 

esse termo, assim como as famílias das UBSP (Figura 3). Esses resultados 

podem ser explicadosapenas observado alguns livros didáticos, revistas, 

noticiários, programas de televisão e rádio. Termos técnicos como zoonoses 

não são observados nesses meios e apenas quando são objeto de pesquisa 

por parte de professores os alunos e a população dificilmente terão acesso aos 

significados deste ou de outros termos técnicos (LIMA et al. 2010). 

0%

16%

36%

8%

32%

8%

0%0%

26,92%

38,46%

7,69%

11,54%

3,85%

11,54%

0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

35%

40%

45%

1º Grau C 1º Grau I 2º Grau C 2º Grau I Sup. C Sup. I Outros

Po
rc

en
ta

ge
m

 (%
)

Grau de Escolaridade

Grau de Escolaridade

USBC USBP



 
 

10 
 

 
Figura 3: Sabe o que são zoonoses? (Famílias com animais entrevistadas das 

UBSC e UBSP). 

 

 No entanto, quando perguntado as famílias entrevistadas se sabiam 

quais doenças o cão ou gato pode transmitir ao homem 11,11% das UBSC 

responderam positivamente, assim como 35,71% das UBSP (Figura 4). Citando 

algumas doenças como calazar, raiva e bicho geográfico. Assim como descrito 

por Oliveira et al (2013), quando pesquisou sobre conhecimento de 

responsáveis por cães e gatos sobre zoonoses e guarda responsável no 

hospital veterinário do campus Jataí da UFGO, os entrevistados do grupo 1 

nenhum foi capaz de conceituar a palavra zoonose, entretanto 91,7% 

afirmaram que tendo contato com os animais de estimação pode-se adquirir 

enfermidades, apesar de não conhecer o termo técnico. E 61,3% dos 

entrevistados do grupo 2 não conhecem a palavra zoonose, porém 93,5% 

sabem que os animais podem transmitir doenças aos seres humanos, 

independente de não saber o termo aplicado. 
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Figura 4: Doenças que o cão e/ou gato podem transmitir ao homem (Famílias com 

animais entrevistadas das UBSC e UBSP). 

 

 Com relação a posse de animais, todas as famílias de ambas as UBS 

possuíam animais em casa onde 71,15% eram cães e 28,85% eram gatos. 

Onde resultados semelhantes foram obtidos por Lages et al. (2007), 

queencontrou uma relação animal:habitante de 1:3,3 ao avaliar quatro bairros 

periféricos do Município de Jaboticabale Langoni et al. (2011) no município de 

Botucatu-SP, onde encontrou a preferência por cães (66,7%) a gatos (12,1%). 

O número de pessoas expostas ao risco de contrair zoonoses tem 

ligação direta com a crescente aquisição de cães como animais de companhia, 

e a população infantil corresponde ao grupo mais exposto devido ao hábito de 

brincar em contato com o solo e aos hábitos de geofagia, de andar descalço, 

de se deixar abraçar, lamber e morder por seus animais de companhia 

(CAPUANO e ROCHA, 2005). 

De acordo com Lima Júnior et al.(1999),os moradores de Recife-PE 

criam cães principalmente por questões afetivas. Grande maioria de estimação 

e/ou companhia e a segunda principal finalidade doscães é a proteção do 

domicílio onde grande parte dos cães desempenham as duas funções. 
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Provavelmente, a relação tão próxima dohomem com seu animal de 

estimação seja umfator relevante para preocupação, com formas de evitar que 

esse convívio não se torne um fator de risco. 

Na pesquisa foi observado que 100% dos animais das famílias 

entrevistadas eram domiciliados, alguns casos sem acesso a rua e outros só 

tinham acesso a rua para passeio e grande parte tem sua alimentação a base 

de rações comerciais e restos alimentares das famílias. Infelizmente, é comum 

o hábito dos proprietários levarem ou soltarem os seus animais principalmente 

no período noturno, para passear ou muitas vezes para que estes defequem 

fora de seus quintais, promovendo o acesso dos mesmos a esses locais, 

resultando em contaminação do solo (CAPUANO e ROCHA, 2005). 

Também foi questionado as famílias entrevistadas sobre a vacinação e 

vermifugação dos animais onde nas UBSC 100% dos animais eram vacinados 

e 50% eram vermifugados e nas UBSP 85,71% dos animais eram vacinados e 

50% eram vermifugados. Ainda 88,89% afirmaram ter cartão de vacinação nas 

UBSC e 71,43% nas UBSP. Pode-se relacionar esse alto número devido as 

campanhas de vacinação anti-rábica realizada anualmente no município 

estudado e feito o levantamento de dados, o que mostra que essas campanhas 

ajudam diretamente no controle da zoonose. Mas vale ressaltar as famílias que 

esta vacinação só tem efeito sobre a raiva, sendo assim os animais estão em 

vulnerabilidade a frente de outras doenças de caráter zoonótico (Figura 5). 
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Figura 5: Percentual de animais domiciliados, vacinados e vermifugados (Famílias com 

animais entrevistadas das UBSC e UBSP). 

 

 Como última pergunta as famílias, 5,55% correspondente as UBSC 

responderam que procurariam o agente de saúde em caso de dúvidas ou 

suspeita de doenças causadas por cães e/ou gatos(zoonoses) e 94,45% 

responderam que não sabiam a quem recorrer. Já nas UBSP 64,29% 

responderam que procurariam alguém nas próprias UBS em caso de dúvida ou 

suspeita de doenças causadas por cães e/ou gatos(zoonoses) onde 55,56% 

procurariam o médico, 22,22% procurariam o enfermeiro e 22,22% procurariam 

o agente de saúde e 35,71% responderam que não sabiam a quem recorrer 

(Figura 6).   
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Figura 6: Quem procurar nas UBS (Famílias com animais entrevistadas das 

UBSC e UBSP). 

  

 Contudo, observa-se que os resultados obtidos em relação as questões 

aplicadas as famílias que possuíam animais em casa tanto nas UBSC quanto 

nas UBSP seassemelharam. 

 Ao que se refere aos profissionais de saúde quando questionados sobre 

o conhecimento acerca de zoonoses apenas 14,28% das UBSC responderam 

corretamente, assim como 16,66% das UBSP (Figura 7). Esses dados podem 

ter reflexo direto dos dados levantados com relação a treinamentos e/ou 

capacitação dos profissionais de saúde sobre o assunto, onde nenhum dos 

profissionais das UBSC e apenas 16,66% das UBSP tiveram esse tipo de 

treinamento e/ou capacitação (Figura 8).  
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Figura 7: Sabe o que são zoonoses? (Profissionais de saúde entrevistados). 

 

 
Figura 8: Tiveram algum tipo de treinamento ou capacitação? (Profissionais de 

saúde entrevistado). 
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utilizando o termo técnico 42,86% dos profissionais das UBSC e 33,33% dos 

profissionais das UBSP responderam já terem presenciado casos de zoonoses 

como calazar, leishimaniose e toxoplasmose (Figura9). Onde outro dado 
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importante pode ser acrescentado que 85,71% dos profissionais das UBSC e 

83,33% dos profissionais das UBSP responderam positivamente quando 

questionados sobre a importância do tratamento de animais e pessoas 

acometidas. 

 

 
Figura 9: Porcentagem de profissionais de saúde que presenciaram casos de 

zoonoses. 

 

 Apesar do alto número de profissionais e informações levantadas que 

afirmaram ter muitos casos de zoonoses nas áreas de risco da cidade há 

relatos de casos apenas em 14,28% das UBSC e 8,33% das UBSP (Figura 10). 
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Figura 10: Porcentagem de relatos de casos nas UBSC e UBSP. 

  

 Como explanado por Farias et al. 2009, a população requer uma visão 

crítica do cidadão quanto a sua participação na cadeia epidemiológica de 

determinada doença. A educação sanitária através de um trabalho ativo e 

contínuo é um forte instrumento para desenvolver este processo onde se 

deseja promover mudanças de conhecimento, comportamento e atitudes de um 

grupo social. Tendo-se ascrianças consideradas como agentes multiplicadores 

de informação, torna-se evidente a relevância da realização de trabalhos 

informativos em um processo gradativo de esclarecimento e assimilação de 

conceitos básicos sobre o conhecimento e profilaxia das zoonoses. 
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5. Conclusão 

 

A partir da metodologia aplicada e resultados obtidos, concluiu-se que: 

 

 A população não sabe o que é zoonoses; 

 

 Os profissionais de saúde não estão capacitados para o reconhecimento 

das zoonoses; 

 
 Existe a necessidade de realizar capacitações e treinamentos 

constantes sobre zoonoses. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

19 
 

6 REFERÊNCIAS 

 

ANDRADE, A.O. et al. Incidência de Endoparasitas e sua Correlação com o 

Hemograma de Cães Internados no Hospital Veterinário da Universidade 

Federal de Santa Maria. Santa Maria, 2008. 

 

ANDRADE, Lucas Melo Biondi de et al. Análise da implantação dos Núcleos 

de Apoio à Saúde da Família no interior de Santa Catarina. Saúde & 

Transformação Social, v. 3, n. 1, p. 18-31, 2012. 

 

Avila-Pires, F.D. de.. Zoonoses: hospedeiros e parasitas. Cad. Saúde 

Pública vol.5 no.1 Rio de Janeiro Jan./Mar. 1989. 

 

BELLATO V.; Manual de Zoonoses: Programa de Zoonoses da Região Sul. 

v.1, n.1, p.56-65, 2009. 

 

BRASIL, 2006. Portaria nº 687, de 30 de março de 2006. Aprova a Política de 

Promoção da Saúde. Diário Oficial da União, Brasília, 31 mar. 2006. Seção 1, 

p. 138.  

 

CAPUANO, D. M, ROCHA, G. M. Environmental contamination by Toxocara 

sp eggs in Ribeirão Preto, São Paulo State, Brazil. Revista do Instituto de 

Medicina Tropical.São Paulo 2005; 47(4):223-226. 

 

COSTA, E. A importância do médico veterinário no contexto de saúde 

pública. Universidade Federal de Goiás. Tese [Doutorado]. 2011. Disponível 

em: 

http://portais.ufg.br/uploads/67/original_Seminario2011_Herika_Costa_1.pdf. 

Acesso em: 20 outubro 2015. 

 

COUTO, M.T. et al. O homem na Atenção Primária à saúde:discutindo a 

(in)visibilidade a partir da perspectiva de gênero. Interface comun. Saúde 

educ.[online]. 2010 mar; [citado 2010 dez 10]; 14(33): [aprox.13 telas]. 

 



 
 

20 
 

DIAS, I. C. L.; GUIMARÃES, C. A.; MARTINS, D. F.; BRANDÃO, V. M.; SILVA, 

I. A. da; SILVA, M. I. S. Zoonoses e posse responsável: percepção e 

atitudes entre crianças do ensino fundamental. Rev. Ciênc. Ext. v.8, n.2, 

p.66-76, 2012. 

 

FARIAS N.A.; CHRISTOVÃO M.L.; STOBBE N.S.; Frequência de Parasitas 

Intestinais em Cães (Canis familiaris) e Gatos (Felis catus domestica) em 

Araçatuba - São Paulo. Revista Brasileira de Parasitologioa veterinária,v.4, 

n.1, p.57-60, 1995. 

 

FARIAS P.C.; DUTRA B.F.; NUNES E. R. C.; ASSIS A.S.; Avaliação do 

conhecimento e profilaxia das zoonoses em escolas situadas no 

município de São Bento do Una, PE. Anais da IX Jornada de Ensino, 

Pesquisa e Extensão (JEPEX) e VI Semana Nacional de Ciência e Tecnologia; 

23-29 out 2009; Recife, Pernambuco. 

 

FONSECA, M. G. P. &CASTILHO, E. A.;Os casos de AIDS entre os usuários 

de drogas injetáveis. Brasil, 1980-1997. Boletim Epidemiológico – AIDS, 

X(2):6-14, Semana Epidemiológica 23 a 35, junho/agosto, 1997. 

 

FORTES, E. Título: PARASITOLOGIA VETERINÁRIA; 4ª Ed.; São Paulo: 

Editora Ícone, 2004. 541 p. 

 

GENNARI SM.; KASAI N.; PENA HFJ.; CORTEZ A.; Ocorrência de 

protozoários e helmintos em amostras de fezes de cães da cidade de São 

Paulo. Brazilian Journal of Veterinary Research and Animal Science 3687-

91, 1999. 

 

GUIMARÃES, F. de F. et al. Ações da vigilância epidemiológica e sanitária 

nos programas de controle de zoonoses. Veterinária e Zootecnia. 2010 

jun.;17(2): 151-162. 

 

LAGES, S. L. S.; NUNES, J. O. R.; FRIAS, D. F. R.; GRUPO PET; XLIV 

TURMA DE ALUNOS DO CURSO DE MEDICINA VETERINÁRIA DA FCAVJ; 



 
 

21 
 

CARVALHO, A. A. B. Avaliação do nível de conhecimento da população de 

bairros periféricos do Município de Jaboticabal, São Paulo, sobre posse 

responsável de animais de estimação. In: CONGRESSO NACIONAL DE 

SAÚDE PÚBLICA VETERINÁRIA, 2., 2007, Fortaleza. Anais... Fortaleza: 

Associação Brasileira de Saúde Pública Veterinária, 2007. p. 91. CD-ROM.  

 

LANGONI, H., TRONCARELLI, M. Z., RODRIGUES, E. C., NUNES, H. R. D. 

C., LUCHEIS, S. B., VICTORIA, C. Inquérito sobre o conhecimento de 

zoonoses relacionadas a cães e gatos em Botucatu-SP.Veterinária e 

Zootecnia, v. 21, n. 2, p. 297-305, 2014. 

 

LIMA A. M. A.; ALVES L. M.; FAUSTINO M. A.G.; LIRA N. M. S.. Percepção 

sobre o conhecimento e profilaxia das zoonoses e posse responsável em 

pais de alunos do pré-escolar de escolas situadas na comunidade 

localizada no bairro de Dois Irmãos na cidade do Recife (PE).Ciência & 

Saúde Coletiva, 15(Supl. 1):1457-1464, 2010. 

 

LIMA-JÚNIOR AD, MASSAD E, MELO WT, RÊGO LCP, ANJOS ET, FLORO 

SMB, SÁ DA. Caracterização da população de cães em domicílios 

residenciais de Recife/PE, 1996: Composição quanto ao sexo, estado 

reprodutivo, origem, finalidade, restrição e dependência. In: Anais do 

Congresso Pernambucano de Medicina Veterinária, 4 E Seminário Nordestino 

de Caprino-Ovinocultura; 1999; Recife. p. 334-335. 

 

OLIVEIRA A. L; BATISTA J. F.; FREITAS T. M. S.; ROMANI A. F. 

Conhecimento de responsáveis por cães e gatos sobre zoonoses e 

guarda responsável no hospital veterinário do campus Jataí da 

Universidade Federal de Goiás.Anais do Congresso de Pesquisa, Ensino e 

Extensão- CONPEEX (2013) 12387 – 12391. 

 

ORGANIZACION PANAMERICANA DE LA SALUD; Zoonosis y 

enfermedades transmisibles comunes al hombre y a los animales: 

parasitosis. v3, ed.3, 2003. 

 



 
 

22 
 

RAMOS, L.H.M. 2008. “A importância do Médico Veterinário na Vigilância 

Sanitária: Inserção e Participação na Gestão”. SEMINÁRIO DE SAÚDE 

PÚBLICA VETERINÁRIA/2008 - 04 e 05/09/2008 – São Paulo – SP. 

 

ROSEN, G. Uma história da saúde pública. São Paulo: Hucitec, 1994. 

 

SILVA, P. L. Zoonoses Emergentes. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE 

AVICULTURA, 21., 2009, Porto Alegre. Anais eletrônicos ... Porto Alegre: 

Engormix, 2009. Disponível em: <http://pt.engormix.com/MA-

avicultura/saude/artigos/zoonoses-emergentes-t160/16.html>. Acesso em: 21 

outubro. 2015. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

23 
 

ANEXO 1 – Questionário 1 

 

Nome:_________________________________________Data:_____________  

 

Endereço:_______________________________________________________  

 

Idade:_________________       

 

Sexo: 

 (   ) Masculino    (   ) Feminino  

 

Escolaridade:  

 

1º. Grau (   ) Completo (   ) Incompleto 

2º. Grau (   ) Completo (   )  Incompleto  

Superior (   ) Completo (   ) Incompleto  

Outros    (   ) 

 

Você sabe o que são zoonoses? 

(   ) SIM (   ) NÃO 

 

Diga o que é zoonose? 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

Tem animal em casa? 

(   ) SIM (   ) NÃO 

 

Se sim, qual? 

_______________________________________________________________

______________________________________________________________ 
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Há quanto tempo?  

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

Os animais são domiciliados?  

(   ) SIM (   ) NÃO 

 

Se sim, especifique. 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

Qual tipo de alimentação?  

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

Estes animais são vacinados? 

(   ) SIM (   ) NÃO 

 

Tem cartão de vacinação? 

(   ) SIM (   ) NÃO 

 

Estes animais são vermifugados? Quando foi a última vez? 

(   ) SIM (   ) NÃO 

 

Você sabe que doenças o cachorro pode transmitir ao homem? 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 
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Alguém da casa foi diagnosticado com alguma verminose? Qual? 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

Conhece alguém que adquiriu doenças provenientes de animais?  

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

Quando foi diagnosticado a zoonose qual o tratamento indicado?  

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

Sabe a quem procurar na UBS quando o animal está doente ou quando tem 

alguma dúvida sobre zoonoses?  

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 
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ANEXO 2 – Questionário 2 

 

Nome:_________________________________________Data:_____________  

 

Endereço:_______________________________________________________  

 

Idade:_________________       

 

Sexo: 

 (   ) Masculino    (   ) Feminino  

 

Escolaridade:  

 

1º. Grau (   ) Completo (   ) Incompleto 

2º. Grau (   ) Completo (   )  Incompleto  

Superior (   ) Completo (   ) Incompleto  

Outros    (   ) 

 

Você sabe o que são zoonoses? 

(   ) SIM (   ) NÃO 

 

Defina Zoonoses  

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

Teve treinamento/capacitação sobre zoonoses?  

(   ) SIM (   ) NÃO 

 

Teve médico veterinário no NASF?  

(   ) SIM (   ) NÃO 

 

Já presenciou casos de zoonoses? Quais? 

(   ) SIM (   ) NÃO 
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_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

Qual o procedimento em casos de relatos de zoonoses?  

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

Sabe da importância de tratar o doente e os animais acometidos? 

(   ) SIM (   ) NÃO 

 

Há relatos de casos nesta unidade de pacientes que adquiriram a doença por 

meio de seus animais domésticos? Qual? 

(   ) SIM (   ) NÃO 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

28 
 

ANEXO 3- TERMO DE ANUÊNCIA DA SECRETARIA DE SAÚDE 
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ANEXO 4 - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Prezado (a) Senhor (a)  

Esta pesquisa é sobre nível de conhecimento das famílias e 

profissionais de saúde sobre zoonoses parasitárias e está sendo desenvolvida 

por João Victor Xavier Guedes Martins, aluno do Curso de Medicina Veterinária 

da Universidade Federal de Campina Grande, sob a orientação do(a) Prof(a) 

Dra. Ana Célia Rodrigues Athayde. 

Os objetivos do estudo são a realização de um levantamento para a 

identificação do nível de conhecimento das famílias e profissionais de saúde 

acerca de zoonoses. 

Solicitamos a sua colaboração para responder o questionário, como 

também sua autorização para apresentar os resultados deste estudo em 

eventos da área de saúde e publicar em revista científica. Por ocasião da 

publicação dos resultados, seu nome será mantido em sigilo. Informamos que 

essa pesquisa não oferece riscos, previsíveis, para a sua saúde. 

Esclarecemos que sua participação no estudo é voluntária e, portanto, 

o(a) senhor(a) não é obrigado(a) a fornecer as informações e/ou colaborar com 

as atividades solicitadas pelo Pesquisador(a). Caso decida não participar do 

estudo, ou resolver a qualquer momento desistir do mesmo, não sofrerá 

nenhum dano.  

Os pesquisadores estarão a sua disposição para qualquer 

esclarecimento que considere necessário em qualquer etapa da pesquisa. 

Diante do exposto, declaro que fui devidamente esclarecido(a) e dou o 

meu consentimento para participar da pesquisa e para publicação dos 

resultados. Estou ciente que receberei uma cópia desse documento. 

 

______________________________________ 

Assinatura do Participante da Pesquisa ou Responsável Legal 

 

___________________________________________ 

Assinatura do Pesquisador Responsável 

________________________________________ 

Assinatura do Pesquisador Participante 
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ANEXO 4.2 – UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE “A” 

 Profissionais de Saúde: 
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Famílias: 
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ANEXO 4.3 – UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE “B” 

 Profissionais de Saúde: 

 



 
 

43 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

44 
 

Famílias: 
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ANEXO 4.3 – UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE “C” 

Profissionais de Saúde: 
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Famílias:
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ANEXO 4.4 – UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE “D” 

Profissionais de Saúde: 
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Famílias: 
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